
 
 

 
 
 

PLANO DE ENSINO 
 

I. IDENTIFICAÇÃO 

Curso: Psicologia  Disciplina: PSI 5528 - Terapia Comportamental  
Horas/aula semanais: 4h/a                    Pré-requisitos: ---- 
 
 
II. EMENTA 
 
Fundamentos teóricos, filosóficos e metodológicos da Terapia Comportamental. Contingências de                 
reforçamento e seleção pelas consequências. Avaliação Comportamental. Tipos de intervenções:                   
planejamento, execução e análise dos resultados de intervenções. Discussão de casos clínicos. Ética na                           
intervenção terapêutica e na divulgação de resultados. 
 
 
III. CONTEÚDO 

1. História e Fundamentos da Terapia Comportamental 
2. Análise Funcional do Comportamento 
3. Entrevista clínica na Terapia Comportamental 
4. Terapia Comportamental aos transtornos depressivos 
5. Terapia Comportamental aos transtornos de ansiedade 
6. Estudos de caso em terapia analítico-comportamental 

 
  
 
IV. OBJETIVOS  
● Caracterizar a formação do psicoterapeuta como um problema 
● Caracterizar determinantes históricos e sociais relacionados ao desenvolvimento da terapia                   

comportamental 
● Distinguir entre os modelos médico e psicológico de saúde mental 
● Avaliar funcionalmente comportamentos clinicamente relevantes 
● Formular casos clínicos com base na Análise do Comportamento 
● Identificar comportamentos básicos do terapeuta comportamental no manejo clínico 
● Caracterizar processos comportamentais tipicamente nomeados como depressão 
● Caracterizar processos comportamentais tipicamente nomeados como transtornos de ansiedade 
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